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Abstract. The traditional process for generation of digital elevation models, through the digitalization of 
topographical letters demands larger man power and time, in way that the objective of the work was to develop a 
methodology for the use of orbital data from the SRTM on generation of digital elevation models hydrologically 
consistent, making possible the extraction of physical variables on watersheds in GIS. In order to correct 
imperfections of SRTM data, spurious depressions had been eliminated, a gutter under the hydrographic net was 
created, edges had been refined and the displacement between the numerical drainage and the one mapped by 
IBGE was corrected. Automatic operations in GIS were used to get morphometric characteristics related to each 
pixel of the hydrographic net of rio Doce’s watershed. Were determined: draining area, length of the main river, 
total length of the draining net and draining density. The results had disclosed exactness in comparable levels to 
the manual methods, indicating viability in the extraction of physical characteristics in the rio Doce’s watershed. 
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1. Introdução 
A exigência de uma visão globalizada das questões ambientais tem contribuído para uma 
crescente demanda por informações cartográficas, obtidas em ritmo cada vez mais intenso 
graças ao desenvolvimento de técnicas apoiadas no uso de computadores e às imagens obtidas 
por satélites espaciais.  

O delineamento e a caracterização morfométrica das bacias hidrográficas e da rede de 
drenagem associada é uma etapa imprescindível em análises hidrológicas, de modo que 
Engman (1996) afirma que o gerenciamento integrado dos recursos hídricos depende da 
disponibilidade de dados adequados para a construção e validação de modelos representativos 
dos processos hidrológicos.  

De acordo com ESRI (1997), modelar digitalmente uma superfície, de modo consistente, 
significa representar o relevo de forma a reproduzir, com exatidão, o caminho preferencial do 
escoamento da água superficial observado no mundo real. A utilização de modelos digitais de 
elevação hidrologicamente consistentes (MDEHC) propicia o uso de sistemas de informações 
geográficas para obtenção automática das características físicas das bacias de drenagem.  

As vantagens da automação são a maior eficiência e confiabilidade dos processos, a 
reprodutividade dos resultados e a possibilidade de armazenamento e compartilhamento dos 
dados digitais. Neste sentido, a utilização de bases topográficas obtidas por sensores orbitais 
representa uma alternativa de grande interesse para suprir a necessidade de intervenções 
manuais na modelagem do relevo e, portanto, a resolução de 90m dos dados da missão de 
mapeamento topográfico SRTM, dos Estados Unidos, representa um avanço importante em 
relação às alternativas até então disponíveis (Valeriano, 2004).  

Nesse contexto, o trabalho apresenta uma metodologia de tratamento dos dados orbitais 
para geração de MDEHC, e para extração de variáveis físicas referentes a cada pixel da rede 
hidrográfica da bacia do rio Doce. 
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2. Materiais e Métodos 
A bacia hidrográfica do rio Doce situa-se na região Sudeste (Figura 1), entre os paralelos 
17°45' e 21°15' Sul e os meridianos 39°55' e 43°45' Oeste. Apresenta área de drenagem de 
aproximadamente 83.400 km2, dos quais 86% situa-se no Estado de Minas Gerais e o restante 
no Estado do Espírito Santo (ANA/CBH-DOCE, 2005).  

 
Figura 1. Localização da bacia hidrográfica do rio Doce. 

Neste trabalho foram utilizados o SIG ArcGIS 8.3® e o modelo digital de elevação (MDE) 
originário da missão de mapeamento do relevo terrestre SRTM como fonte de dados 
altimétricos. Devido às limitações sistêmicas destes dados orbitais, como grande número de 
vãos e corpos d’água mal definidos, foram realizados tratamentos buscando a eliminação das 
depressões espúrias, o aprofundamento das calhas e a correção do deslocamento nos dados 
SRTM em relação as cartas do IBGE. O fluxograma representado na Figura 2 ilustra as 
etapas envolvidas na geração do MDEHC.  

 
Figura 2 – Fluxograma das etapas envolvidas na geração do MDEHC. 
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Após descarregar o MDE da SRTM do endereço do USGS (United States Geological 
Survey) na internet, em que permanecem disponíveis sob a resolução de 90 m, as folhas 
SRTM necessitaram ser agrupadas em mosaico resultando uma única imagem. 

Para atender a demanda técnica da modelagem consistente do relevo em SIG e sua 
integração com outras informações, foram realizadas operações a fim de garantir a 
convergência do escoamento superficial até a foz da hidrografia. Foi desenvolvida uma 
metodologia reunindo o máximo de processos automáticos que pudessem ser reproduzidos, 
por qualquer pessoa em qualquer bacia, com o mínimo de intervenções manuais. 

A primeira operação visou eliminar as depressões espúrias, ou seja, células cercadas por 
outras de maiores valores de elevação. Com este fim, utilizou-se o comando FILL, no 
ambiente GRID do ArcInfo®. Em seguida, iniciaram-se as operações na calculadora matricial 
(raster calculator) do ArcMap®. 

Foi gerado o mapa temático contendo a direção de escoamento em cada célula do MDE, e 
também com operação de vizinhança e conectividade, foi calculado o número de pixels 
localizados à montante de cada célula, obtendo-se o escoamento superficial acumulado para 
cada uma delas. Estabelecendo-se um numero mínimo de 50 células contribuintes a partir do 
qual as células foram identificadas como pertencentes a um curso d’água, foi gerada a rede de 
drenagem numérica da bacia hidrográfica, ou seja, a hidrografia calculada com base no relevo 
do MDE, ainda apresentando algumas descontinuidades.   

A utilização da drenagem numérica com grau de ramificação uniforme é essencial em 
estudos de avaliação de modelos hidrológicos uma vez que elimina problemas advindos de 
diferentes níveis de detalhamento, comum nas cartas do IBGE, como por exemplo, na própria 
bacia do rio Doce (Figura 3). 

 
 

Figura 3 – Hidrografia da bacia do rio Doce, mapeada de cartas do IBGE na escala 1:250.000, 
com grande variação na ramificação da drenagem. 

Com a sobreposição da hidrografia advinda de mapas do IBGE nas escalas 1:250.000 e 
1:50.000 evidenciou-se um deslocamento na drenagem numérica de cerca de 200 m no 
sentido oeste-leste. Os dados do IBGE foram considerados padrão por utilizarem dados 
oficiais, sendo utilizadas 10 confluências no georreferenciamento da drenagem numérica. 
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Após a correção do deslocamento, ajustou-se a ramificação da hidrografia numérica de 
modo que esta atingisse um nível de detalhamento capaz de aliar a necessidade de se 
representar toda a rede hidrográfica da bacia do rio Doce com a preocupação de não 
sobrecarregar o banco de dados associado a um projeto paralelo, ainda em desenvolvimento. 
Vale ressaltar que este é um processo flexível em que o operador pode, em função de suas 
necessidades, aumentar ou diminuir o detalhamento da drenagem em estudo. 

Atingida a ramificação desejada, aprofundou-se a calha ao longo da drenagem numérica 
em 5 m com o objetivo de eliminar as descontinuidades da rede hidrográfica, impondo o 
caminho preferencial para o escoamento superficial e refinou-se o relevo ao longo das 
margens buscando conformidade com a geometria dos cursos d’água. Para finalizar, as 
depressões espúrias foram mais uma vez identificadas e removidas, e buscando a validação do 
MDEHC, delimitou-se a bacia do rio Doce a partir de ponto inserido em sua foz. 

De posse do MDEHC, utilizou-se basicamente a calculadora do módulo Spatial Analyst, 
aplicando comandos às bases de dados matriciais, a fim de obter automaticamente as 
características morfométricas: área de drenagem (A), comprimento do rio principal (Lrp), 
comprimento total da drenagem (Lt) e densidade de drenagem (Dd), para cada pixel da rede 
hidrográfica. Na Tabela 1 apresenta-se a seqüência dos algoritmos utilizados nesta etapa. 

Tabela 1 - Seqüência de comandos utilizados para extração das características físicas 
Característica Comandos utilizados na calculadora matricial 

[aux] = h_r1 * escacum Área de 
drenagem [a_km2] = (aux * 8100) / 1000000 

[L] = flowlength([diresc], #, upstream) Comprimento  
do rio principal [L_m] = L + 90 

[segmentos] = streamlink([h_r1], [diresc]) 

[dist] = flowlength([diresc], #, upstream) 

[foz_seg] = zonalmax(segmentos, dist) 

[seg_foz] = con(foz_seg == dist, 0) 

[aux1] = isnull(seg_foz) 

[seg_dir] = aux1 * [diresc] 

[dist_seg] = flowlength(seg_dir, #, upstream) 

[aux2] = dist_seg + 90   

[aux3] = zonalmax(segmentos, aux2) 

[compr_seg] = con(aux3 == aux2, aux2) 

[aux4] = flowaccumulation([diresc], compr_seg) 

Comprimento 

total 

[Lt_m] = con(isnull(compr_seg) == 1, aux4 + aux2, aux4 + aux2) 

Densidade de 
drenagem 

Dd_kmkm = (Lt_m / 1000) / a_km2 
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Com os grids do modelo digital de elevação hidrologicamente consistente, direção do 
escoamento e a máscara da hidrografia numérica, foi possível processar todas as etapas 
necessárias à obtenção das características morfométricas da bacia do rio Doce. Inicialmente, a 
fim de que as características fossem mensuradas no sistema métrico, adotou-se a projeção 
cônica de Albers, mais apropriada em regiões com grande extensão territorial 
predominantemente no sentido leste-oeste (ESRI, 2002).  

A determinação da área de drenagem foi realizada utilizando-se operações de vizinhança 
e conectividade no cálculo do número de células localizadas a montante de cada pixel da 
hidrografia. O produto deste grid pela área de cada pixel (8100 m²) resultou num mapa 
temático com informações de área de drenagem ao longo de toda a malha da bacia. 

O comprimento do rio principal, para cada pixel, foi obtido também de forma simples 
utilizando-se as direções de escoamento e um algoritmo de distância aplicado sobre a 
drenagem numérica. Visando calcular o comprimento total da drenagem à montante de cada 
pixel, foi necessário segmentar a hidrografia em trechos, calcular o comprimento acumulado a 
partir de cada nascente ou confluência e finalmente somar o comprimento dos trechos 
situados a montante de cada pixel mais a distancia do pixel à nascente de seu segmento.  

A densidade de drenagem foi obtida dividindo-se o grid contendo o comprimento total da 
drenagem pelo grid de área de contribuição correspondente a cada pixel da hidrografia. Para 
validação da metodologia os resultados obtidos de modo automático foram comparados com 
aqueles encontrados por procedimentos manuais com base em cartas topográficas nas escalas 
1:50.000 e 1:250.000. 

3. Resultados e Discussão 
A Figura 4a representa, em detalhe, a comparação da drenagem mapeada de cartas do IBGE 
na escala 1:50.000 com a drenagem numérica gerada a partir do MDE, evidenciando o 
deslocamento de cerca de 200m no sentido oeste-leste. A Figura 4b ilustra o detalhe com as 
drenagens sobrepostas, após o georreferenciamento. 

 
Figura 4. (a) Deslocamento entre a drenagem numérica e a mapeada pelo IBGE na escala 
1:50.000 e (b) sobreposição das drenagens após o georreferenciamento. 
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Na Figura 5a está representada a comparação entre a hidrografia gerada estabelecendo-se 
50 e 25 células contribuintes, a partir do qual as células foram identificadas como 
pertencentes a um curso d’água, e a drenagem mapeada em escala 1:50.000. Percebe-se que o 
grau de ramificação da drenagem gerada com 50 células contribuintes é inferior quando 
comparada à hidrografia mapeada pelo IBGE. Já a drenagem obtida com 25 células 
contribuintes possui ramificação mais aproximada à escala 1:50.000. A Figura 5b ilustra a 
bacia do rio Doce delimitada automaticamente a partir do MDEHC e o contorno delimitado 
manualmente com base na hidrografia digitalizada de cartas do IBGE. 

 
Figura 5. (a) Sobreposição das drenagens numéricas com 50 e 25 células contribuintes e 
mapeada pelo IBGE na escala 1:50.000 e (b) delimitação automática e manual da bacia. 

Percebe-se que no extremo noroeste o MDEHC antecipou o divisor de águas, valendo 
ressaltar que posteriormente ficou comprovado o erro na delimitação manual desta região. Na 
foz do rio Doce, onde as baixas variações de altitudes dificultam a delimitação das encostas 
houve também redução no limite da bacia. 

Em detalhe, a Figura 6 ilustra o limite traçado, automaticamente, para a bacia do rio 
Doce e a drenagem mapeada de cartas do IBGE na escala 1:50.000, evidenciando a 
concordância da delimitação automática da bacia com as nascentes dos cursos d’água, 
digitalizados.  

 
Figura 6 – Detalhe da delimitação automática da bacia do rio Doce e sobreposição da 
drenagem do IBGE na escala 1:50.000. 
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As características físicas foram extraídas com sucesso, pixel a pixel, da rede hidrográfica 
da bacia do rio Doce. De forma inédita na literatura, as características foram armazenadas em 
mapas temáticos, contendo informações para cada célula da drenagem numérica, com uma 
resolução de 90 metros, como exemplificado na Figura 7. 

 
Figura 7 – Informações físicas para a seção da hidrografia referente à estação fluviométrica 
Colatina. 

A Tabela 2 apresenta os desvios relativos entre as características morfométricas obtidas 
de modo automático, com base na drenagem com 25 células contribuintes, e os resultados 
encontrados por procedimentos manuais com base em feições vetoriais. Os desvios relativos 
encontrados evidenciam que os procedimentos automáticos produziram resultados 
aproximados de área e comprimento do rio principal, entretanto a ramificação da drenagem 
numérica subestimou o comprimento total da rede hidrográfica em relação à escala 1:50.000 e 
superestimou quando comparada à escala 1:250.000. A densidade de drenagem acompanhou 
o comportamento do comprimento total. 

Tabela 2 - Comparação dos resultados obtidos de modo automático (pixel a pixel) e os 
encontrados por procedimentos manuais 
 

Escalas 
Comparadas 

Desvio relativo (%) 

 A Lrp Lt Dd 
1:50.000 -1,78 0,19 -70,34 -70,20 
1:250.000 -10,29 3,52 48,10 53,24 

*valores negativos indicam que a drenagem numérica subestimou os valores obtidos por métodos 
manuais. 

 4. Conclusões 

Com a análise de todas as etapas envolvidas no trabalho e discussão dos resultados obtidos, 
chegou-se às seguintes conclusões: 

- Pelas falhas de cobertura, com freqüentes pontos espúrios em áreas alagadas e pela má 
definição dos corpos hídricos, não se recomenda a utilização direta dos dados SRTM. 

- A metodologia desenvolvida para geração do MDEHC a partir do tratamento de dados 
remotos, é apropriada para utilização (interpretação visual e processamentos digitais) em 
processos de extração de características morfológicas da drenagem na bacia do rio Doce, 
reduzindo a demanda por mão de obra e tempo.  
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- A abordagem com base em produtos derivados a partir de algoritmos, com a utilização 
de SIG para a extração automática de informações pixel a pixel, pode substituir, com 
vantagens, os métodos manuais tradicionalmente utilizados, permitindo a obtenção de 
resultados menos subjetivos, em menor tempo e replicáveis, apresentado níveis de exatidão 
comparáveis aos obtidos por métodos manuais.  

- O grau de ramificação estabelecido para a drenagem numérica da bacia do rio Doce é 
superior às cartas na escala 1:250.000 e inferior em relação a escala 1:50.000. 

Referências 
Engman, E. T. Remote sensing applications to hydrology. Future Impact. Hydrology Sciencies Journal, v. 41, 
n. 4, pp637-647, 1996. 

ESRI. Environmental Systems Research Institute. ARC/INFO v.7.1.1. Help on Line. Redlands, Califórnia: 
ESRI, 1997.  

ESRI. Environmental Systems Research Institute. Map projections: Supported Map projections – Albers Equal 
Area Conic. ArcGIS Desktop HELP. 2002. 

Valeriano, M. M. Modelo digital de elevação com dados SRTM disponíveis para América do Sul. São José 
dos Campos: INPE: Coordenação de Ensino, Documentação e Programas Especiais (INPE-10550-RPQ/756). 
72p. 2004. 

 
 
 

3452



<<
  /ASCII85EncodePages false
  /AllowTransparency false
  /AutoPositionEPSFiles true
  /AutoRotatePages /All
  /Binding /Left
  /CalGrayProfile (Dot Gain 20%)
  /CalRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CalCMYKProfile (U.S. Web Coated \050SWOP\051 v2)
  /sRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CannotEmbedFontPolicy /Warning
  /CompatibilityLevel 1.4
  /CompressObjects /Tags
  /CompressPages true
  /ConvertImagesToIndexed true
  /PassThroughJPEGImages true
  /CreateJDFFile false
  /CreateJobTicket false
  /DefaultRenderingIntent /Default
  /DetectBlends true
  /DetectCurves 0.0000
  /ColorConversionStrategy /LeaveColorUnchanged
  /DoThumbnails false
  /EmbedAllFonts true
  /EmbedOpenType false
  /ParseICCProfilesInComments true
  /EmbedJobOptions true
  /DSCReportingLevel 0
  /EmitDSCWarnings false
  /EndPage -1
  /ImageMemory 1048576
  /LockDistillerParams false
  /MaxSubsetPct 100
  /Optimize true
  /OPM 1
  /ParseDSCComments true
  /ParseDSCCommentsForDocInfo true
  /PreserveCopyPage true
  /PreserveDICMYKValues true
  /PreserveEPSInfo true
  /PreserveFlatness true
  /PreserveHalftoneInfo false
  /PreserveOPIComments false
  /PreserveOverprintSettings true
  /StartPage 1
  /SubsetFonts true
  /TransferFunctionInfo /Apply
  /UCRandBGInfo /Preserve
  /UsePrologue false
  /ColorSettingsFile ()
  /AlwaysEmbed [ true
  ]
  /NeverEmbed [ true
  ]
  /AntiAliasColorImages false
  /CropColorImages true
  /ColorImageMinResolution 300
  /ColorImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleColorImages true
  /ColorImageDownsampleType /Bicubic
  /ColorImageResolution 300
  /ColorImageDepth -1
  /ColorImageMinDownsampleDepth 1
  /ColorImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeColorImages true
  /ColorImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterColorImages true
  /ColorImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /ColorACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /ColorImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000ColorACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000ColorImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasGrayImages false
  /CropGrayImages true
  /GrayImageMinResolution 300
  /GrayImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleGrayImages true
  /GrayImageDownsampleType /Bicubic
  /GrayImageResolution 300
  /GrayImageDepth -1
  /GrayImageMinDownsampleDepth 2
  /GrayImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeGrayImages true
  /GrayImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterGrayImages true
  /GrayImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /GrayACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /GrayImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000GrayACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000GrayImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasMonoImages false
  /CropMonoImages true
  /MonoImageMinResolution 1200
  /MonoImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleMonoImages true
  /MonoImageDownsampleType /Bicubic
  /MonoImageResolution 1200
  /MonoImageDepth -1
  /MonoImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeMonoImages true
  /MonoImageFilter /CCITTFaxEncode
  /MonoImageDict <<
    /K -1
  >>
  /AllowPSXObjects false
  /CheckCompliance [
    /None
  ]
  /PDFX1aCheck false
  /PDFX3Check false
  /PDFXCompliantPDFOnly false
  /PDFXNoTrimBoxError true
  /PDFXTrimBoxToMediaBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXSetBleedBoxToMediaBox true
  /PDFXBleedBoxToTrimBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXOutputIntentProfile ()
  /PDFXOutputConditionIdentifier ()
  /PDFXOutputCondition ()
  /PDFXRegistryName ()
  /PDFXTrapped /False

  /Description <<
    /CHS <FEFF4f7f75288fd94e9b8bbe5b9a521b5efa7684002000500044004600206587686353ef901a8fc7684c976262535370673a548c002000700072006f006f00660065007200208fdb884c9ad88d2891cf62535370300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee553ca66f49ad87248672c676562535f00521b5efa768400200050004400460020658768633002>
    /CHT <FEFF4f7f752890194e9b8a2d7f6e5efa7acb7684002000410064006f006200650020005000440046002065874ef653ef5728684c9762537088686a5f548c002000700072006f006f00660065007200204e0a73725f979ad854c18cea7684521753706548679c300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee553ca66f49ad87248672c4f86958b555f5df25efa7acb76840020005000440046002065874ef63002>
    /DAN <>
    /DEU <>
    /ESP <>
    /FRA <>
    /ITA <>
    /JPN <>
    /KOR <FEFFc7740020c124c815c7440020c0acc6a9d558c5ec0020b370c2a4d06cd0d10020d504b9b0d1300020bc0f0020ad50c815ae30c5d0c11c0020ace0d488c9c8b85c0020c778c1c4d560002000410064006f0062006500200050004400460020bb38c11cb97c0020c791c131d569b2c8b2e4002e0020c774b807ac8c0020c791c131b41c00200050004400460020bb38c11cb2940020004100630072006f0062006100740020bc0f002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e00300020c774c0c1c5d0c11c0020c5f40020c2180020c788c2b5b2c8b2e4002e>
    /NLD (Gebruik deze instellingen om Adobe PDF-documenten te maken voor kwaliteitsafdrukken op desktopprinters en proofers. De gemaakte PDF-documenten kunnen worden geopend met Acrobat en Adobe Reader 5.0 en hoger.)
    /NOR <>
    /PTB <>
    /SUO <>
    /SVE <>
    /ENU (Use these settings to create Adobe PDF documents for quality printing on desktop printers and proofers.  Created PDF documents can be opened with Acrobat and Adobe Reader 5.0 and later.)
  >>
  /Namespace [
    (Adobe)
    (Common)
    (1.0)
  ]
  /OtherNamespaces [
    <<
      /AsReaderSpreads false
      /CropImagesToFrames true
      /ErrorControl /WarnAndContinue
      /FlattenerIgnoreSpreadOverrides false
      /IncludeGuidesGrids false
      /IncludeNonPrinting false
      /IncludeSlug false
      /Namespace [
        (Adobe)
        (InDesign)
        (4.0)
      ]
      /OmitPlacedBitmaps false
      /OmitPlacedEPS false
      /OmitPlacedPDF false
      /SimulateOverprint /Legacy
    >>
    <<
      /AddBleedMarks false
      /AddColorBars false
      /AddCropMarks false
      /AddPageInfo false
      /AddRegMarks false
      /ConvertColors /NoConversion
      /DestinationProfileName ()
      /DestinationProfileSelector /NA
      /Downsample16BitImages true
      /FlattenerPreset <<
        /PresetSelector /MediumResolution
      >>
      /FormElements false
      /GenerateStructure true
      /IncludeBookmarks false
      /IncludeHyperlinks false
      /IncludeInteractive false
      /IncludeLayers false
      /IncludeProfiles true
      /MultimediaHandling /UseObjectSettings
      /Namespace [
        (Adobe)
        (CreativeSuite)
        (2.0)
      ]
      /PDFXOutputIntentProfileSelector /NA
      /PreserveEditing true
      /UntaggedCMYKHandling /LeaveUntagged
      /UntaggedRGBHandling /LeaveUntagged
      /UseDocumentBleed false
    >>
  ]
>> setdistillerparams
<<
  /HWResolution [2400 2400]
  /PageSize [612.000 792.000]
>> setpagedevice


	proximo artigo: 
	artigo_prox_txt: próximo artigo
	artigo anterior: 
	artigo_ant_txt: artigo anterior
	indice_txt: sumário
	sumário: 
	cb: Anais XIII Simpósio Brasileiro de Sensoriamento Remoto, Florianópolis, Brasil, 21-26 abril 2007, INPE, p. 3445-3452.


